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1. INTRODUÇÃO 

Neste resumo trago os resultados preliminares e os desdobramentos 
que dizem respeito à utilização da gravura no campo expandido, pertinente á 
pesquisa que realizo no curso de graduação em artes visuais bacharelado na 
Ufpel. 

Com origem poética desenvolvo o trabalho intitulado AUMAA, tendo 
como objetivo investigar novos preceitos para campo expandido fundado por 
Rosalind Krauss, e também as mestiçagens nas artes visuais, mais 
precisamente na gravura, a partir de uma cosmologia artística criada por 
devaneios, conceito encontrado em Gastón Bachelard. 

 
A poética do devaneio como define Bachelard (1996) possibilita uma 

liberdade de criação para experimentar um atravessamento de linguagens. É 
através deste fluxo, que pretendo falar sobre as relações entre humanos e não 
humanos, se aproximando da visão perspectivista utilizada por Eduardo Viveiro 
de Castro que pensa as distancias e o espaçamento gerados entre cultura e 
natureza (CASTRO, 1984). Para tentar demonstrar essa relação entre os seres 
vivos, busco através da mestiçagem em arte, CATTANI (2007), e das 
possibilidades de hibridismo, encontrar maneiras para dar visualidade a estes 
encontros. 

Com essa intenção procuro construir um mapa para marcar o resultado 
do mapeamento dos Entes, possibilitando assim um acesso a cosmologia 
poética AUMAA, seus mitos e lugares invisíveis. 

 
2. METODOLOGIA 

A presente pesquisa teve inicio em 2017, com a observação e o devido 
mapeamento dos possíveis Entes, com o objetivo de dar materialidade visual à 
comunicação humana não humana.  

Foi à gravura e suas diversidades técnicas juntamente com sua 
capacidade de dialogar com outras linguagens que me motivaram para este 
projeto e na intenção de obter tensão na ação que transborda pelas margens 
de linguagens, que aproximassem o limite entre a vida cotidiana e o 
inconsciente. Procurando pensar a gravura como linguagem em expansão foi 
utilizada a serigrafia como elemento de ligação para a desteritorialização dos 
procedimentos que compõe esse projeto. 
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Pintar a tela serigráfica com pincel usando emulsão de gravação, sem 
levar o painel à queima de luz tendo assim como resultado uma matriz perdida, 
foi o método escolhido para o desenvolvimento do trabalho. O arraste de 
procedimento da pintura para a gravura pode criar um campo de borramento 
entre as linguagens, gerando possibilidades que a partir desta operação 
possam determinar um caminho em direção a mestiçagem em arte 
contemporânea, como diz Icleia Cattani, “A mestiçagem não é a fusão, a 
coesão, a osmose, mas a confrontação, o diálogo”, CATTANI (2007). 

 Ao utilizar a técnica de matriz perdida na tela de serigrafia, minha 
intenção era procurar através das manchas, marcas que possam sugerir um 
relevo topográfico, que fosse possível comporem um mapa para marcar a 
localização dos Entes de AUMAA. 

Encontrar os Entes foi uma aventura cartográfica, nesse sentido faz 
parte do meu percurso poético o entendimento da cartografia contemporânea 
humanizada que não é somente feita de pontos e traços de localização e sim 
com a imaginação de quem mapeia encontrar e localizar lugares invisíveis 
como coloca Jörn Seemann, “O mundo figurado através do mapeamento assim 
pode ser material ou imaterial, existente ou desejado, inteiro ou em partes, 
experimentado, lembrado ou projetado de várias maneiras”, SEEMANN (2002) 

 

 

Figura 1, Mapa AUMAA, serigrafia, 2019 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para discutir essa visualidade trago a cosmologia artística AUMAA, 
uma criação poética praticada a partir dos contatos do psiquismo humano, 
muito próprio do que Gastón Bachelard define como um ato de um sonhador de 
devaneio, noutras palavras, uma atividade onírica no qual subsiste uma clareza 
de consciência. 

Através dessa poética imaginária aproximo as questões da 
materialidade e fugacidade das imagens, provocando ação entre realidade e 
imaginação formando uma nova existência, na visualidade do devaneio. “Há 
horas na vida de um poeta em que o devaneio assimila o próprio real. O que 
ele percebe é então assimilado.” Bachelard (1996) 

No que diz respeito à cosmologia AUMAA, Entes são unidades do 
mundo vegetal que tem capacidade de comunicação superior, podendo assim 
dialogar com os de mesma matriz ou com seres de outra estrutura genética, do 
ambiente animal ou mineral, já que a condição humana é o elo que a todos une 
CASTRO (2007).  

Nesse contexto o hibridismo dentro do processo poético é afirmado de 
forma importante para explorar a poética dos Entes, que dialogando com o 



 

atravessamento de linguagens e procedimentos pode propor através da 
imagem serigrafada e sua textura impressa uma conexão entre os elementos, a 
fim de formar um conjunto de exploração criando uma tridimensionalidade que 
possibilitem a gravura dialogar no espaço ampliado, já que o mapa como objeto 
tridimensional único feito a partir de matriz perdida pintada, habita um lugar 
borrado entre a pintura, a escultura e a pintura, assim como a incerteza mítica 
da natureza dos Entes.   

 
 

 

                              Figura 2 Mapa AUMAA, serigrafia, 2019 

4. CONCLUSÕES 

Repetir é instaurar um lugar único no espaço poético, linhas, manchas e 
sombras quando se repetem estão a procurar um ponto de apoio para se 
completarem.  

Como suporte foi utilizado papel recortado em losangos contínuos, que 
podem formar desenhos distintos a partir dos pontos de repetição criando 
diversas configurações e formatos, como a impressão foi feita em frente e 
verso a composição pode ser plana ou tridimensional. 

Um livreto utilizando as bases serigráfadas, e dobrando seus losangos 
em série, possibilitaram encontrar uma forma de caminhar entre as formas 
invisíveis de AUMAA, procurar seus Entes e interagir com seu ambiente        
suprareal. Essa entrada se multiplica infinitamente por meio de um QR code 
que dá acesso a todo entendimento da cosmologia. 

 

 

Figura 3 Mapa AUMAA, serigrafia e impressão digital, 2019l 

 

 



 

 

Figura 4 Mapa AUMAA, serigrafia e impressão digital, 2019  

A gravura se mostrou aqui apropriada, pois trabalha com o oculto, ou a 
ausência, e mesmo tendo técnicas tradicionais bem definidas, se adapta ao 
pensamento contemporâneo para utilização de seus métodos, podendo 
perfeitamente construir esses diálogos, servindo assim como meio de interação 
entre distintas abordagens em arte, buscando espaços que aparecem com o 
arraste de linguagem, se interpondo de maneira a provocar incertezas quanto 
sua origem e destino.  

Serigrafia, impressão digital, escultura e pintura formam um devir para 
transpor e ligar os elementos de linguagem, ampliando o espaço, sugerindo 
formas de interpor procedimentos, imagens e lugares, e assim talvez possa 
contribuir para uma reflexão sobre a mestiçagem em arte contemporânea, suas 
interações com a gravura e os processos gráficos, apontando assim uma 
desteritorialização de suas técnicas tradicionais na direção de um caminho 
diferenciado para sua produção.     
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